
Movimentos lançam Rede 
de Vigilância Popular em 

Saneamento e Saúde no Rio

A necessidade de 
defesa do di-
reito humano à 

água e ao esgotamen-
to sanitário, em meio à 
privatização da Cedae, 
motivou a formação 

de uma ampla rede de 
movimentos sociais e 
instituições, a fim de 
promover esses servi-
ços essencialmente pú-
blicos.

B o l e t i m  i n f o r m a t i v o
REDE DE VIGILÂNCIA POPULAR 

EM SANEAMENTO E SAÚDE

1abril-23
junte-se 
a nós!

https://informe.ensp.fiocruz.br/secoes/noticia/45098/54002


Lata d’água 
na cabeça 
(até hoje?)

P esquisa-ação da 
Fiocruz em par-
ceria com a Ver-

dejar ouviu moradores 
de 369 domicílios do 
Complexo do Alemão e 
constatou que 38% de-
les estavam receben-
do água apenas uma 
ou duas vezes por se-
mana. Iniciativa tenta 
minimizar o problema 

com tecnologia so-
cial em saúde e servi-
rá de exemplo para o 
público.

saiba
mais

https://informe.ensp.fiocruz.br/secoes/noticia/45098/54003


Para entender o contexto

Artigo de Ana Lúcia 
Britto e Suyá Quintslr, 
da UFRJ, publicado no 
Le Monde Diplomatique 

Brasil, explica as mu-
danças no saneamento 
básico que ampliaram 
a participação priva-
da no setor e tornaram 
possível a privatiza-
ção da Cedae. Governo 
Lula tenta reverter esse 
quadro para o futuro.

leia na
íntegra

https://diplomatique.org.br/mudancas-no-saneamento-basico-ampliam-a-participacao-privada/
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